
de Judá para oferecer incenso, e provocou a ira do Se­
nhor Deus de seus pais.

26 O resto das suas ações, e de todo o seu proce­
dimento, desde o princípio até ao fim está escrito no livro 
dos reis de Judá e de Israel.

27 E Acaz adormeceu com seus pais, e ò enterra­
ram na cidade de Jerusalém: Mas não o puseram no 
jazigo d,os reis de Israel, e em lugar dêle reinou seu 
filho Ezequias.

C a p ít u l o  29

EZEQUIAS FAZ ABRIR E PURIFICAR O TEMPLO, E RESTA­
BELECE O CULTO DO SENHOR.

1 Ezequias pois começou a reinar, tendo de idade 
vinte e cinco anos, e reinou vinte e nove em Jerusalém:' 
Sua mae chamava-se Abia, filha de Zacarias. (1)

2 E êle fêz o que era agradável aos olhos do Se­
nhor, conforme tudo o que tinha feito Davi seu pai.

3 No primeiro ano, e mês do seu reinado, êle fêz 
abrir as portas da casa do Senhor, e as refez de novo:

4 Fêz também vir os sacerdotes e os levitas, e ajun­
tou-os na praça do Oriente.

5 E lhes disse: Ouvi-me levitas, e purificai-vos, lim- 
pai a casa do Senhor Deus de vossos pais, e tirai do 
Santuário tôd,a a imundície.

2 Paralipômenos 28, 26-27; 29, 1-5

(1) EZEQUIAS —  Iniciou o seu reinado numa situação so­
bremaneira melindrosa. Contemporâneo de Salmanazar IV, viu o 
cêrco de Samaria, a ruína das dez tribos, a sorte do Egito, e do rei 
de Gaza, a tomada de Azot, etc. Porém era um rei piedoso; .em 
Deus punha tôda a sua confiança; a sua fé era ardente e a sua 
esperança firme; mais do que qualquer auxílio- terreno, procurava 
a mais estrita observância da lei, e a todos os cálculos políticos 
preferia o cumprimento do dever.
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6 Nossos pais pecaram, e cometeram o mal cliante 
do Senhor nosso Deus, abandonando-o: Apartaram os 
seus rostos do tabernáculo do Senhor, e deram-lhe as 
costas.

7 Fecharam as portas que havia no pórtico, e apa­
garam as lâmpadas, e não queimaram incenso, e não 
ofereceram holocaustos no santuário ao Deus de Israel.

8 Assim a ira do Senhor se inflamou contra Judá 
e Jerusalém, e êle os entregou à turbação, e â ruína, e 
aos assobios, como vós mesmos o estais vendo com os 
vossos olhos. (2)

9 Reparai, que nossos pais pereceram à espada, e 
■ que nossos filhos, e nossas filhas, e nossas mulheres fo ­
ram levadas cativas em pena*de tão grande crime.

10 Eu sou logo de parecer que renovemos a alian­
ça com o Senhor Deus de Israel, c êle apartará de cima 
de nós o furor da sua ira.

11 Filhos meus, não sejais negligentes: O Senhor 
escolheu-vos para estardes em sua presença, e para o 
servirdes, e para lhe dardes culto, e para lhe queimar­
des incenso. (3 )

12 Levantaram-se pois os levitas: Dentre os des­
cendentes de Caat, Maat filho de Amasai, e Joel filho 
de Azarias: E dos descendentes de Merari, Cis filho de 
Abdi, e Azarias filho de Jalaleel. E dos descendentes de 
Gérson, Joá filho d.e Zema, e Eden filho de^Joá.

13 E dos descendentes de Elisafan, Samri, e Jaiel. 
E dos descendentes de Asaf, Zacarias, e Matanias:

(2) AOS ÁSSOBIOS —  Aos escárnios e insultos dos inimigos.
(3) NAO SEJAIS NEGLIGENTES —  Incita o sacerdócio ao 

cumprimento dos seus sagrados deveres; daqui se vé a obrigação 
que o padroeiro tem de apresentar ao serviço do Senbor quem seja 
cumpridor de todos os deveres do seu cargo e capaz de dar honra 
e glória a Deus.

2 Paralipomcnos 29, 6-13
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14 E dos descendentes de Eman, Jaiel, e Semei: E 
dos descendentes de Iditun, Semeias e Oziel.

15 E congregaram a seus irmãos, e se purificaram, 
e entraram segundo a ordem do rei e o mandamento do 
Senhor para purificarem a casa de Deus.

16 E tendo os sacerdotes entrado no templo do Se­
nhor para o santificarem, tiraram para fora tôda a imun­
dície cjue acharam dentro no vestíbulo da casa do Senhor, 
a qual tomaram os levitas, e a levaram fora à- torrente 
do Cedron.

17 E começaram a limpar no primeiro dia do pri­
meiro mês, e ao oitavo dia do mesmò mês entraram no 
pórtico do templo do Senhor, e no espaço de oito dias 
expiaram o templo: E no dia décimo sexto do mesmo 
mês acabaram o que tinham começado.

18 E foram ao palácio do rei Ezequias, e lhe disse­
ram: Nós temos santificado tôda a casa do Senhor, e o 
altar dos holocaustos, e os seus vasos, e assim mesmo a 
mesa d,a proposição com todos os seus vasos,

19 c tôdas as alfaias do templo, que o rei Acaz ti­
nha profanado no seu reinado depois que prevaricou: E 
eis-aí está tudo exposto diante do altar do Senhor.

20 E o rei Ezequias, levantando-se de madrugada, 
convocou todos os príncipes da cidade, e subiu à casa 
do Senhor:

21 E todos ofereceram juntos sete touros, e sete 
carneiros, sete borregos, e sete bod.es pelo pecado, pelo 
reino, e pelo santuário, e por Judá, e disse aos sacerdo­
tes descendentes de. Aarão que os oferecessem sôbre o 
altar do Senhor.

22 Os sacerdotes pois imolaram os touros, e to­
maram o sangue, e o derramaram sôbre o altar, imo­
laram também os carneiros, e derramaram também o

2 Paralipômenos 29, 14-22
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seu sangue sôbre o altar, e imolaram os borregos, e der­
ramaram o sangue sôbre o altar.

23 E trouxeram cliante do rei, e de tôda a multi­
dão os bodes pelo pecado, e impuseram-lhes as suas mãos:

24 E os sacerdotes os imolaram, e derramaram o 
seu sangue diante do altar para expiação de todo o Is­
rael: Porque tinha mandado o rei que se oferecesse o 
holocausto por todo o Israel, e pelo pecado.

25 Estabeleceu também os levitas na casa do Se­
nhor com tímbales, e saltérios, e citaras, segundo o dis­
posto do rei Davi, e de Gad Vidente, e de Natan pro­
feta: Porque o Senhor assim o tinha ordenado pelo mi­
nistério dos seus profetas.

26 E os levitas se puseram em pé tendo os instru­
mentos de Davi, e os sacerdotes as trombetas.

27 E mandou Ezequias que oferecessem os holo­
caustos sôbre o altar: E quando se ofereciam os holo­
caustos, começaram êles a cantar louvores ao Senhor, 
e a tocar as trombetas, e a tanger os diversos instru­
mentos músicos, que Davi rei de Israel tinha disposto.

28 E enquanto todo o povo adorava, os cantores, 
e os que tinham as trombetas, cumpriam com o seu mi­
nistério, até que o holocausto se acabasse.

29 E finda que foi a oblação, prostrou-se o rei, e 
todos os que estavam com êle, e adoraram.

30 E Ezequias, e os senhores da côrte mandaram 
aos levitas, que cantassem os louvores a Deus pelas 
palavras de Davi, e do profeta A sa f: e êles o louvaram 
com grande alegria, e postos d,e joelhos o adoraram.

31 E a isto ajuntou Ezequias ainda o seguinte: 
Vós enchestes as vossas mãos para o Senhor, chegai- 
-vos, e oferecei vítimas, e louvores na casa do Senhor. 
Ofereceu pois tôda a multidão hóstias, e louvores, e 
holocaustos com um espírito cheio de devoção.

2 Paralipômenos 29, 23-31
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32 E o número dos holocaustos, que a multidão 
ofereceu, foi êste: Setenta touros, cem carneiros, e du­
zentos borregos.

33 Consagraram também ao Senhor seiscentos bois, 
e três mil ovelhas.

34 Os sacerdotes porém eram poucos, e não podiam 
bastar para esfolar as vítimas dos holocaustos: E por 
isso os levitas seus irmãos os ajudaram até se acabar o 
ministério, e se purificarem os prelados: Porque os le­
vitas se purificavam com menos cerimónias do que os 
sacerdotes. (4)

35 Foram pois muitos os holocaustos, as banhas 
das hóstias pacíficas, e as libações d.os holocaustos: E 
restabeleceu-se o culto da casa do Senhor.

36 E Ezequias, e todo o povo se alegrou, por se ter 
restituído o ministério do culto do Senhor. Porque êle 
quis que isto se fizesse de improviso. (5)

C a p ít u l o  30

EZEQUIAS CONVIDA ISRAEL E JUDÁ A QUE VENHAM A
JERUSALÉM CELEBRAR A PÁSCOA. CELEBRAM-NA ÊLES
COM GRANDE SOLENIDADE.

1 Enviou também Ezequias por todo o Israel e 
Judá e escreveu cartas aos de Efraim e de Manassés, 
para que viessem à casa do Senhor, em Jerusalém, e 
celebrassem a Páscoa ao Senhor Deus de Israel. (1)

2 Paralipômenos 29, 32-36; 30, 1

(4) ERAM POUCOS —  Depois da apostasia de Acaz tinham 
fugido os sacerdotes, vagueando pelos campos à fome e ao frio.

(5) E TODO O POVO SE ALEGROU —  O povo crente en- 
tristeceu-se sempre com as perseguições religiosas e rejubila com 
a paz e restauração do culto.

(1) POR TODO O ISRAEL —  As dez tribos,


